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			Palavras iniciais

			Após maria, a mãe de Jesus, Maria Madalena (ou Maria de Mágdala), é a mulher nominalmente mais citada entre todas as outras mulheres mencionadas nos quatro evangelhos sinóticos1 (Mateus, Marcos, Lucas e João).

			Na longuíssima esteira dos séculos que construíram as tradições culturais-históricas cristãs, Maria Madalena, por intermédio de vários conceitos – e, também, preconceitos –, foi refletida em imagens distorcidas em meio a interpretações, simbolismos e signos diversos, nem sempre honrosos, que acompanharam a própria história do cristianismo.

			A principal intenção do livro é a de contribuir no processo de resgate da imagem e, ao mesmo tempo, colaborar na compreensão um pouco mais aprofundada daquela que foi, na opinião do autor, a discípula mais fiel de Jesus.

			O livro pretende ser, também, uma singela homenagem à apóstola dos apóstolos, modesto tributo mergulhado na mais profunda gratidão e envolto pelo sublime perfume do amor fraterno e cristão.

			O mesmo está dividido em duas partes distintas, porém, complementares. A primeira parte é uma narrativa, uma história inspirada2 (em um momento inusitado – em meio a um engarrafamento que durou horas, em pleno verão carioca de 40º, na descida da ponte Rio-Niterói – e plagiando Paulo de Tarso, ... se dormindo não sei, se acordado não sei...). Por meio da narrativa é apresentada a personagem principal – o soldado romano Aelius Varus –, que durante sua vida no século I, teve um breve contato com Maria Madalena.

			E a segunda parte do livro, tão importante quanto a primeira, é a materialização de algumas reflexões que se deseja compartilhar com os prováveis leitores.

			Ilações que foram geradas no processo (ou seja, antes, durante e depois) de uma pesquisa realizada no decorrer de quatro anos, em busca de algumas respostas (todas elas provisórias).

			A pesquisa foi baseada em argumentos históricos e culturais que sempre são instrumentos úteis na construção de possíveis (e muitas vezes necessárias) novas abordagens, novos problemas e novas perspectivas, aqui relacionadas à personagem Maria Madalena. Investigação que foi motivada, principalmente, pelo convite feito ao autor para uma palestra na Casa Maria de Magdala3, que fica localizada no bairro Sapê, em Niterói-RJ.

			Considera-se, ainda, que este livro propõe, após as devidas análises e as sínteses, um exercício de revisão de ideias e de conceitos que dizem respeito à personagem central, a grande incompreendida da história cristã.

			Sem perder de vista as bases conceituais da doutrina dos espíritos, codificada por Allan Kardec, este livro é, em seu conjunto, um convite às novas meditações que, certamente, instigarão as mentes dos leitores.

			Quanto às possíveis conclusões4 a respeito daquela mulher que viveu em passado longínquo e que conviveu com Jesus, ficarão todas por conta de cada consciência.

			O autor

			Niterói-RJ, primavera de 2016.

			

			
				
					1. Do grego synoptikós – Foram os quatro autores escolhidos pela Igreja Católica Romana, quando da sua organização inicial.

				

				
					2. Vide o cap. XV de O Livro dos Médiuns, de Allan Kardec. 

				

				
					3. Para maiores informações visite o site da instituição: www.casamariademagdala.org

				

				
					4. Que devem sempre ser “relativizadas” quando se trata do terreno movediço (e, às vezes, “pantanoso”) da História da Humanidade
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			Primeira parte
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			I – O romano

			Roma, a cidade das sete colinas, sempre perfumada pelos jasmins, para o deleite e orgulho do patriciado.

			Aelius Varus nasceu no último ano do governo do imperador Tiberius5, na cidade eterna – que, naqueles tempos, era percebida pelos próprios romanos como a maior e a mais bela região do mundo.

			Seus pais eram patrícios, romanos sem mancha, eram filhos e netos legítimos de romanos. Pela linha paterna suas origens pertenciam a tradicional, porém não aristocrática, gen romana dos Varus, com alguns parentes de certa importância na política, na justiça e na vida militar.

			Os Varus viviam em confortável domus6 romano localizado na famosa via Ápia, a rainha das vias, não muito distante do grande centro. A residência fora herdada dos avós paternos e pertencia à família há muito tempo. Era apenas mais uma entre muitas outras propriedades da família.

			O menino Aelius cresceu sob os cuidados dos seus pais, cercado por escravos domésticos e durante toda a sua infância não conheceu a necessidade ou o desgosto.

			Com o passar dos anos outras duas crianças nasceram naquela família, compondo assim o núcleo central de almas afins naquela experiência terrestre.

			O pater familiae Lucius Publius Varus, era decurião reconhecido e respeitável, prestes a ser nomeado centurião.

			A mãe, Lúcia Flavinia, era o retrato fiel da tradicional matrona romana, se preocupava mais com as modas e com as festas.

			E a vida da família patrícia seguiu caprichosamente, como pensavam e repetiam: “abençoada pelos ­deuses”.
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			Quando Aelius atingiu a idade que, de acordo com as tradições romanas, separava a adolescência da juventude adulta, aos 16 anos, houve farta comemoração familiar, na qual o jovem recebeu a sua toga viril7.

			Entretanto, aqueles eram anos conturbados, sob o império do perturbado, instável e estranho Nero8.

			Contudo, a vida parecia mesmo correr tranquilamente na casa dos Varus, até que a deusa Fortuna mudou o destino.

			O anúncio foi feito, com certa formalidade, pelo pai de Aelius em breve reunião familiar:

			– Hoje recebi novas ordens vindas do Senado e assinadas pelo Tribuno, faremos uma viagem. Ordens são para serem cumpridas e não questionadas. Iremos para a Província da Judeia.

			No mesmo ano em que Aelius completara os seus dezesseis anos, pouco tempo após as comemorações nas quais recebera, feliz e orgulhoso, a sua toga viril e quando sonhava com novos e interessantes projetos de vida, chegou à sua casa a notícia bombástica. Para a sua total infelicidade a família seria enviada para a província da Judeia.

			Lucius Varus, era decurião fiel e muito experiente que desfrutava da maior confiança dos seus superiores. E, há mais de vinte anos, servia ao Imperium Romanorum, como militar de carreira exemplar, fazendo parte das famosas, imbatíveis e belicosas Legiões Romanas.

			A transferência se dava, principalmente, pelo motivo de aquela região apresentar, naqueles tempos conturbados, graves sinais de rebeldia contra o Império. O deslocamento de tropas romanas para a região aumentava a cada dia.

			Ainda não haviam se passado duas décadas completas da crucificação de certo galileu rebelde, que, diziam alguns fanáticos religiosos daquela região, ser uma “divindade encarnada”’.

			Aquele acontecimento, cujas parcas notícias chegaram à capital totalmente deturpadas, se tornou motivo de piadas e de chacotas. Algumas línguas peçonhentas entre os legionários, diziam:

			– O melhor pedestal para uma divindade não-romana é a cruz... servindo de repasto para os urubus...

			O jovem e egocêntrico Aelius, diante daquela má notícia, experimentou uma grande perturbação interior, pois teria que deixar seus melhores amigos, seus sonhos e seus amores juvenis.

			Obviamente, pelos costumes patrícios, ele era forçado a obedecer e seguir as ordens do seu genitor e senhor.

			E, de acordo com a sua vaidosa e frívola mãe, Lúcia Flavinia:

			– Esta nomeação deve, sim, ser alguma maldição dos deuses. Ser enviado para aquele “pedaço do inferno, esquecido pelos deuses no meio do nada”, só podia ser um castigo dos deuses.

			Assim também pensava o arrogante adolescente romano, acostumado com as mordomias da capital e desacostumado com as dificuldades da vida. E concordando com sua mãe repetiu:

			– Com certeza, minha mãe, as divindades romanas deviam estar muito aborrecidas com a nossa família.

			A matrona romana e seu filho mais velho pensavam que, para qualquer legionário honrado, nada podia ser pior do que ser afastado da capital do Império.

			Mas, no caso de Lucius Varus, o pater familiae, aquela transferência para a província distante lhe traria algumas vantagens, antes mesmo de findar a sua longa carreira militar.

			Entre outras vantagens, lhe era ofertada, naquela situação, uma promoção imediata, Lucius seria nomeado centurião, antes mesmo de sua viagem. Obviamente, como novo centurião nomeado por ordem do Senado Romano, não poderia (nem deveria) desobedecer às ordens e determinações dos seus superiores hierárquicos.

			Também lhe foi prometida uma fazenda em região próxima à capital do Império, com pelo menos três dezenas de escravos da sua escolha. O chefe da família, tentando acomodar os comportamentos exaltados da esposa e do filho mais velho, informou:

			– De acordo com o documento senatorial, o meu serviço como centurião naquela província não passaria de um lustro9. E quando retornarmos serei imediatamente aposentado das Legiões, em reconhecimento aos muitos anos de bons serviços prestados ao Império.

			E, ainda que intimamente um pouco contrariado, por causa da reação da esposa e do filho mais velho, Lucius admitia que aquela situação fosse mesmo coisa do destino. Além do mais, pensava consigo mesmo, seu tempo nas fileiras romanas estava chegando ao fim, no máximo, mais meia década, como previa a lei e os costumes.

			Além de tudo, mesmo que geograficamente distante, ele não perderia seus importantes contatos políticos e militares na capital do Império. Valendo-se dos mesmos contatos influentes sempre que fossem necessários afinal, muitos eram os que lhe deviam inúmeros favores na capital.

			A promoção foi confirmada algumas semanas depois e, alguns meses depois, a família atravessou o Mare Nostrum10 em direção ao seu destino: Jerusalém.
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			Ao chegarem a Jerusalém a família Varus foi recebida pelos oficiais locais, com o devido respeito e cerimonial, e logo foi encaminhada para a nova morada, em uma vila construída no estilo romano, localizada em uma área habitacional destinada aos militares e oficiais romanos, que não ficava muito distante da Fortaleza Antonia11.

			E, em menos de uma semana, a família já estava devidamente instalada e acomodada.

			Todos os objetos trazidos da capital ficaram ao encargo dos escravos domésticos, e quatro deles acompanharam a família Varus desde Roma.

			Algum tempo depois, naquela nova vivenda da família, um velho preceptor grego, de nome Tércio, foi contratado para colaborar na educação formal dos dois jovens irmãos, Aelius e Caius – este último era quatro anos mais novo.

			E o preceptor grego logo percebeu que não era fácil lidar com os dois jovens senhores romanos e seus respectivos egos inflados.

			A educação da caçula, a menina Priscila, então com cinco anos de idade, ficaria por conta de sua própria genitora, que seria auxiliada diretamente pelas amas mais confiáveis.

			Aproximadamente dois anos após a chegada da família patrícia naquela região “calorenta e antipática” – como definiam os Varus –, o jovem Aelius pediu permissão ao seu pai para se alistar nas tropas de Roma.

			Em conversa acalorada com o seu genitor, Aelius dizia que este era o seu maior desejo desde a infância para acompanhar a história da família – pois seu avô paterno, Marcus Aurelius, também havia sido um legionário.

			O pedido foi recebido com alegria pelos seus pais, e era natural que assim fosse, o jovem Aelius também queria ser mais um homem da família a seguir os preceitos básicos das Legiões de Roma: Virtus, pietas, fides12.

			E assim, sob a tutela de seu pai e com a proteção de seu patrono de nome Marcianus, um antigo amigo que a família Varus reencontrou na Judeia, aos dezoito anos de idade, após os rituais de entrada e recepção simbólica do escudo e do gládio, o jovem legionário foi apresentado.

			Sob os estandartes e flâmulas das duas principais Legiões romanas naquela região a “Legio Ferrata” e a “Legio Gallica” – cujas funções principais de ambas, entre outras, eram o total controle e a mais completa submissão da velha Palestina dominada –, o jovem Aelius foi oficialmente incorporado à força romana de guerra.

			As Legiões romanas, por costume, possuíam entre os seus símbolos especiais, geralmente desenhado em um, ou vários de seus estandartes: “A Loba”13.

			A loba representava as origens culturais de Roma, quando os irmãos Rômulo e Remo foram adotados, amamentados e protegidos. O mito que deu origem à história daquele povo que se tornaria o maior e mais organizado Império do mundo antigo.

			Ao mesmo tempo, o lobo era o animal de estimação do deus Marte, o senhor da guerra.

			E foi sob o estandarte da Loba e após um ano de pesados treinamentos militares, que Aelius Varus fez o seu juramento final de:

			– Seguir seus comandantes, sem temer qualquer inimigo e respeitar a lei romana.
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			Algum tempo depois...

			Devido a sua grande dedicação aos ideais patrícios, associada à invejável capacidade física e disposição mental, o jovem Aelius Varus rapidamente ascendeu na carreira militar, pois, apenas seis anos após o seu ingresso naquela Corte Romana, fora nomeado e promovido à função de decurião14, para o orgulho da sua tradicional família, cujas raízes genealógicas mais profundas eram oriundas da velha tribo Licínia.

			O jovem Aelius seguia, a passos largos, a carreira militar do seu pai, Lucius Varus, bem como os do seu avô paterno, Marcus Varus, que também havia sido membro da gloriosa Legião de Roma.

			Ao mesmo tempo, Aelius se preparava, física e mentalmente, para galgar postos mais elevados, como o cargo de centurião, que era objeto de seus desejos e sonhos mais íntimos. E, quem sabe, se tornar um general, um comandante, no futuro?

			Entre os seus pares, Aelius ficou conhecido como líder nato, capaz de qualquer feito para manter a ordem, segundo a perspectiva romana.

			Sua liderança firme e intransigente para com os nativos daquela região, logo ficou conhecida em Jerusalém e adjacências.

			Os raros judeus que dele se aproximavam – ou tentavam se aproximar –, o faziam por mero interesse pelo poder, por bajulação, com seus presentes e suas oferendas diversas ou, ainda, por simples temor, porque ninguém desejava, em sã consciência, tê-lo por inimigo declarado.

			Com o passar do tempo, Aelius também alimentou o seu preconceito em relação ao povo hebreu, considerando-o “inferior, de segunda categoria e sem valor algum”. Pare ele, os judeus, sem distinções regionais, eram gente supersticiosa, gananciosa e louca, que, entre outras coisas, rendia tributos a um único deus invisível e sem nome, coisa de gente tola e ignorante.

			Seguindo o exemplo do próprio pai, a fidelidade de Aelius a Roma era total e pensava que para os inimigos do império o melhor castigo era, sim, a pena capital.

			Para ele, todo e qualquer inimigo de Roma devia sempre ser sumariamente eliminado, devia ser morto de forma exemplar, de modo a inibir futuras e possíveis tentativas desafiadoras.

			Naqueles dias de muita tribulação ainda corriam por toda aquela região, de norte a sul, as histórias narradas a respeito de certo carpinteiro galileu, considerado rebelde e revolucionário e que fora, de acordo com Aelius, devidamente eliminado, em nome do Império, por meio da infamante crucificação.

			Para Aelius era curioso como tal fenômeno ainda causava espanto em algumas gentes, pois, já haviam se passado vários anos daquele evento, mas a história persistia.

			Conforme a narrativa de alguns legionários mais antigos naquela região, após a crucificação daquele galileu, os seguidores do mesmo ainda eram encontrados em maior quantidade no norte da Palestina, ao redor do mar da Galileia, região bastante perigosa para os romanos.

			Contudo, o jovem decurião Aelius considerava todas aquelas histórias como mera alegoria fantástica de um povo miserável, esfomeado e destituído de esperanças. Para ele aquele era um aglomerado de gente enlouquecida pelo calor insuportável, pela fome e pela adoração de um deus invisível, sem nome e fraco.

			Pensava, ainda, o jovem decurião que, entre as causas da loucura coletiva dos fracos judeus, além do calor tórrido que fazia em certas épocas do ano, somava-se a falta de perspectivas àquele povo desvairado, pois, além de terem sido escravizados por duas vezes em sua infeliz existência, agora se achava sob o jugo de Roma.

			Contudo, pensava ele, os altos impostos que eram pagos pelos governantes hebreus, como tributo ao Império, valia o desconforto. O próprio Procurador romano Floro já era bem conhecido dos judeus por sua ganância e impostos exorbitantes.

			Obviamente, parte substanciosa dos impostos arrecadados em Jerusalém, em especial os oriundos do Grande Templo, era dividida entre os chefes militares, que ali estavam e Aelius era um funcionário de Roma e também recebia a sua respectiva parcela. E pensava consigo:

			– Eles que ficassem lá com aquele deus sem nome, desde que continuassem a pagar os tributos e não entrassem no seu caminho.

			Diariamente Aelius dava graças aos deuses de Roma por ter nascido romano e não um daqueles vermes infelizes.

			

			
				
					5. Tibério Cláudio Nero César (em latim Tiberius Claudius Nero Cæsar; 16 de novembro de 42 a.C. – 16 de março de 37 d.C.), foi imperador romano de 18 de setembro de 14 até a sua morte, a 16 de março de 37.

				

				
					6. Residência de grande porte, destinada às pessoas de posses.

				

				
					7. Momento no qual o adolescente recebia a vestimenta de “jovem adulto”; espécie de rito de passagem para os meninos que ocorria por volta dos quinze anos de idade e quando ele deixava de ser considerado “criança”.

				

				
					8. Nero foi imperador entre 54 d.C. e 68 d.C.

				

				
					9. Cinco anos.

				

				
					10. Mar Mediterrâneo.

				

				
					11. Construção militar romana anexa ao Templo de Salomão.

				

				
					12. Disciplina, respeito e fidelidade.

				

				
					13. A loba representava a origem de Roma. O lobo também era um animal de Marte, o deus da guerra.

				

				
					14. Corresponde ao que seria um “oficial de cavalaria” que também podia participar da administração local.
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			II – Destinos cruzados

			Com o passar do tempo Aelius, o severo decurião romano, aprendeu a conhecer a cidade de Jerusalém – e seu entorno –, como a palma da sua própria mão. Cada rua, cada viela, cada recanto daquela vila empoeirada e quente estava sob os seus olhos de águia. Cada parte da velha cidade era avaliada conforme a sua medida e lealdade inquestionável ao Império.

			Certo dia, enquanto vasculhava com seu grupamento de soldados as ruas, sempre com o semblante sério e invariavelmente desconfiado, entre as muitas barracas de vendedores das feiras, deparou-se com um velho hebreu, vendedor de verduras e hortaliças que estava acompanhado por um menino que, segundo aparentava, ainda não havia atingido a plena adolescência.

			Os olhos do ancião cruzaram, por um segundo, com os do chefe militar, o velho judeu, em atitude impensada, virou o rosto para o lado e cuspiu no chão15.

			Bastou este pequeno gesto para que Aelius voasse, como uma águia faminta e feroz, em direção à sua presa, no que fora seguido de perto por seus soldados truculentos.

			Ao perceber o perigo, o velho tentou se levantar, pois estava agachado e recostado em uma parede, tendo diante de si uma grande cesta de palha contendo alguns legumes, algumas hortaliças e poucas frutas.

			Antes que conseguisse ficar de pé, agora com os olhos amedrontados e voltados para o chão e grandemente arrependido pelo ato infeliz, o velho foi agarrado e erguido com violência pelo próprio Aelius que, suando e arfando, cheio de ódio a lhe vazar pelos olhos, gritou enfurecido, enquanto prendia e sacudia o velho pela velha túnica rota:

			– Como ousas animal estúpido? Por que olhas para mim com desprezo, criatura fétida e inferior? O que te faz pensar que podes cometer tal infâmia? Pensas que não sei o que significa esta atitude entre os da sua raça animalesca?

			E levantando com brutalidade o esquálido ancião começou a apalpar suas roupas, dizendo em tom agressivo:

			– Vamos ver o que carregas debaixo desses trapos imundos, além dos teus ossos podres, neste corpo de verme envelhecido? Algum punhal? És mais um destes sicários16 covardes, desprezíveis e miseráveis?

			O frágil velho tremia dos pés à cabeça, o suor começou a sair abundante de todo o seu corpo envelhecido, porque sabia que, naquele momento e naquela delicada situação, qualquer que fosse a sua reação, fosse por palavras ou por gestos, redundaria em punição severa ali mesmo, diante da turba alvoroçada que já se formava, curiosa e temerosa, ao redor.

			O ancião também temia pela segurança do seu amado netinho que ficou apavorado diante do ocorrido. E, o velho pensava aflito, se tivesse sorte, somente seria espancado e esquecido na via pública.

			O menino que acompanhava a pouca distância a má sorte do seu velho avô judeu, parecendo um pequenino coelho assustado, com seus olhos arregalados e com a respiração ofegante, escondeu-se rapidamente sob uma bancada de vasos de cerâmica.

			O jovem não conseguia conter as lágrimas, uma mistura de medo e de raiva, que minavam de seus olhos estupefatos e com o cérebro latejante. Lágrimas aos borbotões que rolavam pela face juvenil, sem entender a causa exata daquela reação tão violenta.

			Após erguer o trêmulo velhote, Aelius o sacudiu como um fantoche esquálido e apalpou o corpo alquebrado e desgastado daquele infeliz homem à procura de qualquer arma ou objeto que o incriminasse.

			Não encontrando nada que pudesse lhe servir de motivo para outra punição exemplar, esbofeteou o ancião e o atirou com toda força sobre a parede de pedras que se achava diante de ambos.

			O velho judeu, agora com as narinas e a boca ensanguentadas, atordoado rolou pelo chão, como se fora um monte de panos velhos embolados, com a sua cabeça latejando e da qual agora também descia um filete de sangue misturado ao suor vasto que lhe banhava o corpo inteiro. Os cotovelos e joelhos ralados também lhe ardiam como fogo. Contudo, nada lhe doía mais que o velho orgulho judeu.

			O jovem rapaz, em um ato tresloucado, mescla de desespero e ódio, ao ver o decrépito avô naquele lastimável estado e sem medir as consequências da sua malfadada reação, ergueu-se e correu em direção ao covarde líder romano, que agora ria do velhote caído na poeira.

			Com espantosa velocidade e sem ser percebido de imediato pelo decurião Aelius e por seus soldados, vindo pelas costas do patrício romano, o menino desferiu um certeiro chute que atingiu o orgulhoso decurião entre as pernas.

			A pancada na região genital fez o romano gemer e curvar-se para frente, tamanha foi a força desferida na certeira canelada.

			Imediatamente, e percebendo a falha na segurança que poderia ter sido fatal, os soldados agarraram e atiraram ao chão o pobre menino que esperneava, gritava e chorava ao mesmo tempo.

			Aelius contraiu o cenho, ainda pela dor aguda e, agora diante do menino que foi firmemente seguro por seus gorilas fardados, aproximou-se lentamente e com os olhos vazados do mais puro ódio.

			Seus seguidores sabiam que a reação do líder seria terrível, era possível sentir no ar a presença do mal que lhe brotava da alma cruel.

			O velho hebreu, sabendo que seu pequeno neto corria perigo de vida, real e imediato, atirou-se aos pés do decurião, que agora mirava o pequeno com os olhos embebidos na mais pura maldade que lhe ardia no coração.

			Implorando que perdoasse o menino, o velho judeu se ofereceu em sacrifício, pois, bradava o ancião, que ele era jovem e imaturo e não sabia o que estava fazendo. Chorava e implorava o velho hebreu:

			– Piedade, meu senhor. Piedade para o meu neto. Ele é apenas uma criança. Puna-me no lugar dele. Leve-me para a sua prisão, meu senhor. Deixe-o viver, por misericórdia. Eu lhe imploro.

			Ainda se recuperando do choque inesperado, Aelius desferiu um chute violentíssimo no rosto do velho, assim se desvencilhando do abraço indesejado em suas pernas.

			Ao se aproximar do menino, olhou-o com profundidade malévola nos olhos. O menino, mesmo seguro pelos soldados, ainda tentou chutar novamente o decurião e cuspiu-lhe no rosto, cheio de raiva.

			Aelius ordenou que imobilizassem o menino no chão. Pisou sobre a perna esquerda do jovem hebreu que mal conseguia respirar, preso pelos fortes guardas, e devido ao choro convulsivo.

			E sem dizer qualquer palavra, o decurião romano desembainhou o seu gládio, que era sempre mantido afiado, erguendo-o sobre a própria cabeça.

			O suor escorria farto pelo rosto congestionado de raiva e cheio de desprezo. O coração batia-lhe forte no peito e a sua respiração era ofegante e entrecortada. Suas têmporas latejavam e pareciam querer implodir-lhe a cabeça.

			Os olhos de todos os presentes acompanharam o gesto do chefe romano que, com força e velocidade, desceu a famigerada lâmina, decepando a perna esquerda do menino, de um só golpe.

			E após um grito lancinante de dor, o menino entrou em estado de choque e perdeu os sentidos.

			O velho avô hebreu se jogou sobre o corpo do menino estendido no chão e, agora, tremia e chorava sob a poça de sangue que se formava veloz.

			Aelius limpou a lâmina do seu gládio na túnica suada e empoeirada, nas costas do velho homem, que se achava agora humilhado e estendido sobre o neto desfalecido.

			E, naquela mesma hora, enredado por forças trevosas invisíveis que se imiscuíam em seus pensamentos tenebrosos, ainda pensou em cortar a cabeça do ancião ali mesmo.

			Foi quando ouviu uma voz familiar a chamar-lhe o nome, fato que o trouxe de volta à razão:

			– Decurião Aelius! Decurião Aelius – ouviu-se a voz em tom grave.

			Era o seu patrono e amigo, o centurião Marcianus, que passava pelo local com seu pelotão de cavaleiros e que, de certa distância, testemunhara a ação radical do seu afilhado severo.

			Percebendo, com astúcia experiente, que aquele infeliz evento poderia desencadear reações ainda mais graves por parte dos muitos hebreus que se juntavam naquele local, o velho amigo e conselheiro disse:

			– Aelius, meu amigo, penso que a punição foi suficiente e exemplar. Creio que todos eles já entenderam a mensagem de Roma. Retornemos à Fortaleza Antonia, pois, necessito muito dos seus préstimos em caso urgente que é de nosso interesse comum.

			E, ao se aproximar do pequeno grupo militar que era liderado pelo afilhado, que ainda se achava em certo estado de euforia causado pela grande quantidade de adrenalina a lhe circular pelas veias dilatadas, Marcianus disse cauteloso, em tom de voz mais baixo, ao seu protegido:

			– Aelius, meu jovem amigo e afilhado, permita-me lembrá-lo que estamos em uma região bastante complicada. Não é meu desejo comandar os seus homens, contudo, sugiro que os nossos legionários redobrem a atenção daqui até o nosso destino, pois, conhecemos bem essa gente que poderá aproveitar a confusão formada para uma reação mais radical. Vale lembrar que os sicários estão por toda parte. Todo cuidado, neste momento, é pouco. Diga aos seus homens que fiquem atentos e unidos. Mantenham todos a uma distância segura, não permitam que cruzem o perímetro de segurança dos pilos17. Seria, agora, uma boa hora para fazer e manter a formação de proteção, com seus escudos alinhados, até chegarmos à segurança da Fortaleza.

			Diante do conselho e da experiência do patrono e amigo, Aelius, retomando o controle daquela agitada situação, e seguindo a sugestão do amigo veterano, ordenou aos seus soldados que seguissem, rapidamente, para a segurança da Fortaleza, e assim foi feito.

			Assim, o pequeno grupo de soldados romanos comandados por Aelius, e que era agora escoltado e reforçado por um pelotão de cavaleiros liderado por seu amigo e padrinho Marcianus, tomaram, em marcha acelerada, o caminho da Fortaleza Antonia.

			[image: ]

			No cenário da tragédia, minutos após o fato, muitas pessoas nervosas, homens e mulheres, gritavam contra os romanos e gesticulavam com agressividade.

			Em meio àquela agitação toda, um pequeno grupo de mulheres se aproximou, silenciosa e rapidamente, de imediato o menino foi retirado da rua.

			Com habilidade incomum o ergueram do solo e o levaram enquanto duas delas também amparavam o velho judeu, conduzindo ambos para outro local, na intenção de socorrerem, prioritariamente, o jovem e, o quanto fosse possível, estancar-lhe a grave hemorragia, salvando-lhe a vida.

			Uma das mulheres mais jovens retirou um lenço de sua bolsa em forma de alforje e amarrou com firmeza e improvisou um torniquete rústico, procurando estancar o sangue que corria farto, diminuindo assim o sangramento fatal.

			Enquanto uma anciã se aproximou do rosto do menino e derramou alguma substância líquida em sua boca, fazendo-o engolir, com certa dificuldade.

			Outra mulher pegou a perna decepada e a enrolou em um manto – porque de acordo com as crenças judaicas, nenhuma parte do corpo de um judeu podia ser deixada para trás.

			E tão rapidamente como surgiram aquelas mulheres também desapareceram em meio à multidão buliçosa daquela feira popular, através de suas ruas empoeiradas.

			Levando com elas o velho cambaleante e o menino com a perna decepada, ambos bastante feridos tanto física quanto moralmente.

			[image: ]

			O grupo de mulheres corria o mais que podia pelas vielas estreitas, seguindo em direção aos velhos muros da cidade.

			Após o violento e triste episódio ocorrido na feira livre da cidade baixa de Jerusalém, o velho Natanael, ferido tanto em seu corpo quanto em seu orgulho judeu, aos prantos e transpirando muito, caminhava suarento e trêmulo, a passos largos, tentando acompanhar aquele pequeno grupo de mulheres ágeis que socorreu o jovem Elias, o seu amado neto.

			Assim que saíram do meio do tumulto das ruas da vila, as mulheres foram auxiliadas por dois homens fortes que lhes aguardavam, no exterior da grande muralha, e que tomaram para si aquele pesado fardo. E, compreendendo a urgência do caso, seguiram acelerados em direção a um dos portais de saída da cidade.

			Uma daquelas mulheres, uma senhora de mais ou menos cinquenta anos de idade e que, naquele momento, parecia liderar o grupo, preocupada com a gravidade que o momento exigia, afirmou em tom sério e voz firme:

			– Devemos correr com o jovem para a comunidade do Caminho. Graças ao Pai e Criador o terapeuta está nos visitando e ele, certamente, poderá intervir e ajudar neste caso tão grave.

			Aquela senhora, olhando para uma das adolescentes que acompanhava o grupo, disse em tom grave:

			– Não podemos perder tempo. Rachel, minha filha, mantenha firme a sua mão. Com certeza o nosso irmão médico foi enviado pelo espírito do Salvador. Que ele, nosso eterno Rabi, nos conduza e ampare neste momento difícil. Vamos.

			E virando-se para outra adolescente que também seguia com o grupo disse em voz enérgica:

			– Elisheva, minha querida, você que é sempre veloz como o vento, corra na frente e avise ao nosso querido médico. Comunique o ocorrido e que estaremos lá em poucos minutos. Que ele esteja preparado. Vá minha ave, corra. Voe minha filha, voe.

			E a menina disparou pelo caminho que se abria adiante, parecia mesmo ter asas nos pés a bela e jovem Elisheva. O vento, provocado pelos passos acelerados, fazia revoar os véus e os cabelos da jovem adolescente. Em poucos instantes ela sumiu da visão do pequeno grupo que agora caminhava apressado, quase correndo.

			O adolescente, empapado de suor e de sangue, em estado de choque, revirava os olhos e falava coisas desconexas, enquanto era carregado, agora, pelos dois homens.

			Enquanto isto, outra jovem comprimia o ferimento com uma das mãos e com aquele de seus lenços que fora transformado em um tipo de torniquete no abençoado socorro.

			Enquanto caminhava amparado por duas jovens senhoras, aos tropeços pelas vielas, o ancião orava com todas as forças que lhe restavam no coração, combalido e cansado, rogando a proteção de Iavéh, o Senhor Inominável, e que salvasse a vida do neto. E, ao mesmo tempo, o ancião lamentava toda aquela tragédia, cuja maior vítima era o neto querido.

			Sarah, a líder das mulheres, orientou que as duas outras seguissem com o ancião para a comunidade do Caminho mais lentamente, enquanto ela mesma e as demais companheiras adiantariam os passos.

			Rapidamente o primeiro grupo se afastou da cidadela, atravessando o conhecido Monte das Oliveiras, através das trilhas sinuosas e alcançando os bosques na periferia de Jerusalém.

			Enquanto o ancião, agora sustentado pelas duas mulheres, caminhava um pouco mais lento, mas sem se deter, ansioso e muito preocupado. Simultaneamente, as duas senhoras procuravam acalmá-lo durante o trajeto em direção ao local desconhecido por ele.

			

			
				
					15. Na antiga cultura judaica tal atitude representava, entre outras coisas, “asco, desprezo, nojo”, entre outras possibilidades pejorativas.

				

				
					16. Os sicários eram “terroristas” armados com punhais que se misturavam ao povo, eram inimigos ferozes dos romanos.

				

				
					17. Lança romana, arma dotada de ponta metálica presa em uma longa haste de madeira.

				

			

		

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.png
ROMANO

ROMANCE

E ESTUDO ESPIRITA






OEBPS/Images/firula.jpg





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BookAntiqua-BoldItalic.TTF




OEBPS/Images/top.jpg





OEBPS/Fonts/BookAntiqua.TTF


OEBPS/Fonts/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
MARCO ANTONIO VIEIRA






